INDICAÇÃO Nº 
2048
, DE  2004 

INDICO, nos termos do artigo 159 da XI Consolidação do Regimento Interno, ao Excelentíssimo Senhor Governador do Estado de São Paulo para que determine as medidas necessárias para o levantamento da história e a recuperação do sítio arqueológico existente no Vale do Quilombo, na área continental de Santos, onde existem as ruínas de um engenho, um cemitério e sambaquis. 

Justificativa

Em meio a uma exuberante natureza, o Vale do Quilombo, na área continental de Santos, guarda histórias que merecem ser recuperadas. O local, na época da escravidão, serviu de refúgio para os negros em busca de liberdade. Mas, pouco se sabe sobre essa época e esse é um aspecto que merece ser investigado e explorado. 

Outros “segredos” mais estão guardados no Vale do Quilombo. Existem inúmeras lendas e crendices envolvendo as ruínas do Engenho das Gayas ou dos Largachas, que fica às margens do Rio Quilombo. Uma versão é que um dos proprietários da área tinha que enviar determinada quantia de ouro para Portugal. No entanto, mandou uma arca cheia de pedras e se escondeu no engenho, onde enterrou o ouro, que nunca mais foi encontrado. 

A imaginação popular se encarrega de aumentar os mistérios que envolvem o antigo engenho de cana-de-açúcar e o cemitério ao lado. Trata-se um local de interesse histórico, arqueológico e mesmo de forte potencial turístico, que não pode continuar em total estado de abandono. 

As ruínas já foram objeto de estudos do Instituto de Defesa do Patrimônio Histórico, Artístico, Arqueológico e Turístico - Condephaat - e da Universidade de São Paulo, mas essas pesquisas não resultaram em nenhuma ação concreta em defesa daquele patrimônio. 

Segundo dizem os especialistas, a implantação de edifício na encosta da serra, próximo ao rio, corresponde a uma antiga tradição portuguesa. As suposições a respeito do funcionamento do engenho baseiam-se em crônicas do Frei Gaspar da Madre de Deus, nascido em 1714: ele conta que, na sua juventude, todos os engenhos de cana-de-açúcar da Baixada Santista se encontravam em decadência. Existem também referências de um cronista inglês a respeito do funcionamento de engenhos na área de Cubatão, na segunda metade do século XVIII. 

Na construção do engenho, usou-se originalmente pedra entaipada com calda e barro e, por esse motivo, as paredes se desintegraram após a queda do telhado. Os técnicos constataram,  ainda,  que houve utilização posterior do que restava do engenho, porque encontraram janelas fechadas com pedras diferentes das originais. 

O cemitério, por sua vez, permanece como uma grande incógnita. Nele seriam enterrados apenas negros cativos?. Havia tanta gente assim no Vale do Rio Quilombo para justificar a criação de um cemitério?. É da mesma época do engenho?. 

Também merece registros e estudos a existência de um sambaqui. O Governo do Estado tem o dever de agir para resgatar e preservar a história e a cultura. O sítio arqueológico existente no Vale do Quilombo pode revelar muito sobre a ocupação do litoral, o ciclo da cana-de-açúcar e a escravidão, merecendo atenção prioritária.  
Sala das Sessões, em
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